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timados em mais de R$ 860
mil, após grupos de estelio-
natários anunciarem em si-
tes de compras as vendas de
imóveis e veículos com valo-
res atrativos e com preço
muito abaixo do valor de mer-
cado.

Diante de inúmeras de-
núncias de fraudes  em de-
zenas de unidades polícias
da Bahia, o Departamento de
Crimes Contra o Patrimônio
(DCCP)  deflagrou uma ope-
ração “Falso Consórcio”, que
cumpriu 33 mandados de
busca e apreensão na capi-
tal baiana, Lauro de Freitas
e nos municípios de Cruz

a Bahia, 165 pes-
soas se tornaram
vítimas dos ‘con-
tos dos vigários’
na internet e tive-
ram prejuízos  es-

das Almas e Vitória da Con-
quista durante o dia de on-
tem (18). Para camuflar os
golpes, estelionatários usa-
vam prédios de luxo que ser-
viam como escritórios para
transações criminosas.

Segundo o delegado Ar-
thur Gallas, responsável pela
DCCP, cerca de 13 empresas
estão sendo investigadas
por fraude e estelionato.  “Os
criminosos atraíam as pes-
soas com ofertas de vanta-
gens inexistentes. Após rece-
ber o pagamento, os estelio-
natários fugiam de suas res-
ponsabilidades, cortando
também a comunicação com
os clientes”, declarou.

O delegado Gallas infor-
mou que as empresas não
ficavam abertas por muito e
que os criminosos escolhi-
am centros empresariais de
alto padrão para sediar o es-
quema criminoso, na tenta-
tiva de demonstrar serieda-

de e credibilidade para as
pessoas.

“Eles anunciavam bens
em sites e após as pessoas
demonstrarem interesse
eram chamadas para as em-
presas. Quando  se dirigiam
até elas, eram informadas
sobre o financiamento. Eles
pediam um sinal, o paga-
mento de uma entrada por-
que é era uma ‘carta contem-
plada’. Impressionadas, as
pessoas pagavam”, detalhou
o delegado.

Durante os mandados,
policiais de diversos Depar-
tamentos da Polícia Civil
apreenderam documentos,
notebooks, computadores e
outros dispositivos eletrôni-
cos em diversos escritórios
e residências de suspeitos.

“Estes materiais apreen-
didos vão esclarecer ainda
mais os fatos apurados e co-
laborar para a prisão dos au-
tores”, pontuou  o delegado

Arthur Gallas.
O professor de direito pe-

nal e processo penal, Carlos
Clovis, orientou sobre como
ser vítima de fraudes em con-
sórcios. “O que o consumi-
dor deve fazer para evitar
essa situação, em primeiro
lugar, é reunir informações
sobre a administradora.
Para tanto, procure saber se:
ela está autorizada pelo Ban-
co Central e associada à
ABAC (Associação Brasileira
das Administradoras de
Consórcio). Os mais deta-
lhistas podem, inclusive, fa-
zer uma pesquisa sobre o
balanço das administrado-
ras. Além disso, o consumi-
dor também pode consultar
os órgãos de defesa do con-
sumidor e sites como o “Re-
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clame aqui”, a fim de reunir
informações sobre a idonei-
dade da administradora”,
declarou.

A operação “falso con-
sórcio” Foi desenvolvida pe-
las unidades polícias (De-
con), DCCP sede e Delega-
cia de Repressão a Estelio-
nato e Outras Fraudes (Dre-
of). Também participam da
Operação, os Departamen-
tos de Inteligência Policial
(DIP), de Repressão e Com-
bate ao Crime Organizado
(Draco), de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP)
e de Polícia Metropolitana
(Depom). Até o fechamento
desta matéria não houve in-
formações sobre prisões de
suspeitos.

O Banco do Nordeste
(BNB) e o Grupo Ferreira Cos-
ta assinam, nesta sexta-feira
(19), em Salvador, o contrato
de financiamento para insta-
lação do segundo empreen-
dimento do grupo pernambu-
cano na Bahia. Será constru-
ída uma loja com 11 mil me-
tros quadrados de área. Está
prevista a geração de 1.150
empregos. O grupo Ferreira
Costa já possui uma unida-
de na Avenida Paralela.  A as-
sinatura do financiamento
será feita pelo presidente do
BNB, José Gomes da Costa,
às 10h30, no canteiro de
obras do Home Center Fer-
reira Costa, Avenida Vale dos
Barris, 187, no Barris.

Ferreira Costa
terá mais uma
loja na capital


